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     O  que  há  na  co r  que  despe r t a

emoções  t ão  f o r t e s ?  Nes te  E -book ,

examina remos  a  ps i co l og i a  das

co re s  e  ap rende remos  como  vá r i a s

emoções  e  s i gn i f i c ados  cu l tu r a i s

s ão  exp re s so s  po r  ce r t a s  co re s .  

     

     Também ,  ap rende remos  como

c r i a r  pa l e t a s  de  co re s  exc lu s i v a s

que  você  pode  t r a ze r  pa ra  s eu s

in t e r i o r e s .

     Pa ra  en tende r  r ea lmente  como

você  vê  a s  co re s ,  prec i s a r á  de

a lgo  a l ém  da  a r t e .  

 

     Você  consegue  ad i v i nha r  o  que

ma i s  e s t á  envo l v ido  no  proce s so

v i sua l ?  Se  você  e s t á  pensando  em

c iênc i a ,  e s t á  ce r to !  Eu  acho  que

você  va i  acha r  e s sa  próx ima  pa r t e

mu i to  i n t e r e s san te !



O  QUE  É  COR ?

 

     Pense  em  você  de i t ado

na  cama  à  no i t e .  Ante s  de

fecha r  os  o lho s  e  ado rmece r ,

você  consegue  admi r a r  a s

be l a s  co re s  do  s eu  qua r to

r e ve l ada s  pe l a  c l a r i dade  do

  l u a r  que  s e  i n f i l t r am  pe l a s

j ane l a s ?  Não ?  E  quando  você

e s t á  andando  pe l a  r ua  à

no i t e ?  Você  j á  pa rou  pa ra

pensa r  nas  co re s  ado ráve i s    

(ou  ho r r endas )  que  s eu s

v i z i nhos  p in ta r am  em  sua s

ca sa s ?  Não ?  Po r  que  você

acha  que  é  i s s o ?

 

 



     Você  pode  e s t a r  pensando ,

bem  bobo ,  po rque  e s t á  e scu ro  e

eu  não  cons i go  ve r  nada .     

   I s s o  é  pa rc i a lmen te  ve rdade .

Mas  não  comp le tamente .  Você

a inda  pode  ve r  o  con to rno  de

sua  cama  à  no i t e ,  supondo  que

não  t enha  co r t i na s  que

b loque i em  a  l u z .  E  você  pode

ve r  a s  ca sa s  de  s eu s  v i z i nhos  à

no i t e ,  mesmo  que  e s t e j am  um

pouco  e scu ra s .  En tão ,  po r  que

você  nunca  vê  co re s  quando  a s

l uze s  e s t ão  apagadas ?

 



I s s o  oco r r e  po rque  a  co r  não

é  uma  co i s a  f í s i c a .  A  co r

r e su l t a  dos  compr imento s

de  onda  da  l u z  que  r e f l e t em

um  ob j e to .  En tão ,  quando

não  há  l u z ,  não  é  que  você

s imp le smente  não  e s t e j a

vendo  a  co r .  É  po rque  não

es t á  l á .  I s s o  i n comoda  sua

mente ?  Se i  que  mexeu  com

o  meu  quando  ap rend i  e s se

conce i t o !



     Não  vou  me  ap ro funda r  na

c i ênc i a  po r  t r á s  d i s so  po rque

sou  des i gne r ,  não  c i en t i s t a .

Mas ,  em  poucas  pa l a v r a s ,  a

co r  é  r ea lmente  compos ta  de

compr imento s  de  onda  da

luz .  

 

      Todas  a s  co re s  que  nos so s

o lho s  podem  pe rcebe r  e s t ão

no  que  é  chamado  e spec t ro

v i s í v e l .

     

      As  ondas  i n f r a ve rme lha  e

u l t r a v i o l e t a  e s t ão  f o r a  do

a l cance  do  que  nos so s  o lho s

podem  pe rcebe r ,  en tão  não

podemos  vê - l a s  como  co re s .



     Cé t i co ?  Bem ,  I s aac  Newton

usou  o  exemp lo  a  s egu i r  pa ra

convence r  os  cé t i co s  de  que

i s so  é  um  f a t o .  Pense  em  um

pr i sma  e  uma  l u z  branca

b r i l hando  a t r a vé s  de l e .  O  que

você  vê ?  Um  a r co - í r i s  de

co re s .  Como  i s s o  é  pos s í v e l ?  

O  pr i sma  em  s i  é  c l a ro  -  não

tem  co r .  

      Bem ,  i s s o  é  pos s í v e l

po rque  a  l u z  branca  que  e l e

pa s sou  a t r a vé s  do  pr i sma

rea lmente  con tém  t odos  os

compr imento s  de  onda  no

espec t ro  v i s í v e l  em

quan t idades  i gua i s .  À  med ida

que  a  l u z  pas sa  pe lo  pr i sma ,

e l a  s epa ra  os  compr imento s

de  onda  em  sua s  co re s

sepa radas .  Mui to  l ega l ,  não  é ?



     Depo i s  de  pensa r  no  pr i sma ,

você  a inda  pode  f i c a r  con fu so

sob re  como  e  po r  que  pe rcebemos

ce r t a s  co re s .  Pense  em  uma  ca i xa

azu l .  Aqu i  e s t á  o  que  e s t á

acon tecendo  enquan to  você

v i sua l i z a  e s t a  ca i xa .  

     Pr ime i r o ,  a  l u z  a t i nge  a  ca i xa .

Todas  a s  co re s  no  e spec t ro  v i s í v e l ,

exce to  o  compr imento  de  onda

azu l ,  s ão  abso r v ida s  pe l a  co r  azu l .     

O  compr imento  de  onda  azu l  que

não  é  abso r v ido  na  ve rdade  é

re f l e t i do  de  vo l t a  ao  o lho  humano .

      Es sa  i n f o rmação  pas sa  pe lo s

r ecep to re s  em  nos so s  o lho s  e  nos

nos so s  cé reb ro s ,  onde  pe rcebemos

a  ca i xa  como  azu l .  En tão ,  pa ra

r e sumi r ,  cada  co r  abso r ve  t oda s  a s

ou t r a s  co re s  do  compr imento  de

onda  e  s e  r e f l e t e  novamente  em

nos so s  o lho s .



 

     Quando  você  vê  pre to ,  na

ve rdade  vê  a  ausênc i a  de  qua lque r

co r ,  po rque  t odos  os

compr imento s  de  onda  e s t ão

sendo  abso r v ido s .  E  quando  você

vê  o  branco ,  na  ve rdade  e s t á

vendo  t oda s  a s  co re s  r e f l e t i da s

i gua lmente ,  que  nos so s  cé reb ro s

i n t e rp re t am  como  branco .

     Ufa ,  eu  s e i  que  i s s o  f o i  um

pouco  pesado .  Mas  você  f i c a r á

f e l i z  em  s abe r  que  é  t oda  a

c i ênc i a  que  vamos  cob r i r  aqu i .  A

segu i r ,  abo rda remos  a lgumas

de f i n i çõe s  que  s ão  impo r t an te s

sabe r  quando  s e  r e f e r e  à  co r .



 

VOCABULÁR IO  EM  CORES

 

     Pr ime i r o ,  a  pa l a v r a  mat i z .

Es te  é  s imp le smente  o  nome  da

co r  em  sua  f o rma  mai s  pu ra .

Exemp lo s  i n c l uem :  ve rme lho ,

ve rde  e  amare l o .

 

     Croma  é  a  próx ima  pa l a v r a

que  você  prec i s a  s abe r  e  é  a

sa tu ração  de  uma  co r ;  quan to

p igmento  t em  a  co r .  Out ra

mane i r a  de  d i ze r  i s s o  é  o  quão

v í v i da  ou  s em  br i l ho  uma  co r  é .  

 

     Po r  exemp lo ,  o  ve rme lho

e s t á  na  sua  melho r  f o rma ,  mas

o  r o sa  é  da  mesma  co r ,  apenas

com  menos  p igmento .  Na

ve rdade ,  você  pode r i a  d i ze r  que

o  r o sa  é  apenas  ve rme lho

desa tu rado .



     Em  s egu ida  é  o  va l o r  de  uma

co r .  Re fe r e - s e  a  quão  c l a r a  ou

escu ra  é  uma  co r .  

 

     Ex i s t em  t r ê s  mane i r a s  de

a l t e r a r  o  va l o r  de  uma  co r .  

 

     Pr ime i r o  é  uma  sombra ,  o

que  s i gn i f i c a  ad i c i ona r  pre to  a

uma  co r ,  o  que  r e su l t a  em  uma

co r  mai s  e scu ra .  Em  s egu ida  é

com  uma  t ona l i dade .  

 

     Uma  t ona l i dade  r e f e r e - s e  à

ad i ção  de  branco  a  uma  co r ,  o

que  a  c l a r e i a .  E  o  f i na l  é  um

tom .  I s s o  muda  uma  co r

ad i c i onando  c inza  a  e l a .  



     Ve j a  a  imagem  aba i xo

pa ra  ve r  como  o  t om  azu l

t em  s eu  va l o r  mod i f i c ado

po r  meio  des sa s  t r ê s  ad i çõe s

de  co re s :

     Ok ,  você  f i c ou  comigo  na

c i ênc i a  e  no  vocabu l á r i o .  Ago ra

é  ho ra  das  co i s a s  d i ve r t i da s ,

r ea lmente  ap rendendo

métodos  de  monta r  pa l e t a s  de

co re s .



O  C ÍRCULO  DE  CORES

 

     Ex i s t em  vá r i o s  s i s t emas  de

co re s  d i f e r en te s  que  f o r am

c r i ados  como  f e r r amenta s  pa ra

a juda r  a  man ipu l a r  co re s .  No

en tan to ,  o  que  f o ca r emos  aqu i

é  o  mai s  comum ,  o  s i s t ema  de

co re s  de  1 2  pa r t e s .  Também  é

conhec ido  como  c í r cu l o  de

co re s  pad rão .  

 

     Es sa  f e r r amenta  f o i

p ro j e t ada  po r  Johann  Wol fgang

von  Goe the ,  embora  mui ta s

veze s  s e j a  c red i t ada  po r

engano  a  ou t r a s  pes soa s .



     Goe the  de te rm inou  que

todas  a s  1 2  co re s  nes se  c í r cu l o

pode r i am  s e r  de r i v ada s  de  t r ê s

co re s :  ve rme lho ,  amare l o  e  azu l .

Es ta s  t ambém  s ão  chamadas  de

co re s  pr imá r i a s .

     Quando  e s sa s  co re s  s ão

comb inadas  em  pa r t e s  i gua i s ,

você  pode  c r i a r  a s  co re s

secundá r i a s :  ve rme lho  +  amare l o

=  l a r an j a ,  amare l o  +  azu l  =  ve rde

e  ve rme lho  +  azu l  =  r o xo  (que  e l e

chama  de  v i o l e t a ) .



     Como  você  s abe ,  há  mui to

ma i s  co re s  do  que  apenas

e s sa s  1 2 ,  en tão  i s s o  é  apenas

um  pon to  de  pa r t i da .  Se ,  em

vez  de  usa r  ve rme lho ,  amare l o

e  azu l ,  você  usa r  amare l o ,

c i ano  e  f ú c s i a ,  t e r á  um

con jun to  de  co re s  t o t a lmente

d i f e r en te .  

 

Você  pode  a inda  c r i a r  co re s

ad i c i ona i s  c r i ando  sombra s ,

mat i ze s  e  t on s  a  pa r t i r  das

co re s  o r i g i na i s .



ESQUEMA  DE  CORES

 

     Você  pode  e s t a r  s e

pe rgun tando  qua l  é  o  s en t ido  de

te r  uma  r oda  com  vá r i a s  co re s

em  um  c í r cu l o .  I s s o  é  usado

p r inc ipa lmente  pa ra  c r i a r

e squemas  de  co re s .  Eu  t enho

que  s e r  hones t a ;  s empre  que

es tou  montando  uma  pa l e t a ,

r a r amente  puxo  meu  c í r cu l o  e

começo  a  man ipu l a r  co re s .  Mas

é  um  ó t imo  pon to  de  pa r t i da

pa ra  en tende r  po r  que  a lgumas

comb inaçõe s  de  co re s

func i onam  e  ou t r a s  não .  

 

     E  há  a lgo  muto  impo r t an te

que  e s t e  c í r cu l o  pode  nos

ens ina r  sob re  ha rmon ia s  de

co re s ,  po r t an to ,  i s s o  é  a lgo

impo r t an te  a  s e r  dominado .  



     Mas  não  pense  que  e s sa s

são  a s  ún i ca s  comb inaçõe s  de

co re s  co r r e t a s  que  você  pode

usa r  em  s eu s  des i gn s .  Es te  é

apenas  um  pon to  de  pa r t i da

pa ra  comb ina r  co re s .



MONOCROMÁT ICO

 

     Vamos  começa r  f á c i l .  O

esquema  monoc romát i co

se l ec i ona  qua lque r  co r  no  c í r cu l o

e  usa  t on s  (ad i c i onando  pre to ) ,

t ona l i dades  (ad i c i onando  branco )

e  t on s  (ad i c i onando  c inza )  da  co r

pa ra  c r i a r  um  e squema  que  s e j a

uma  va r i a ção  da  mesma  co r .

De i xe -me  e sc l a r ece r  o  que  que ro

d i ze r .  A  mesma  co r  não  s i gn i f i c a

azu l  coba l t o  e  azu l  t u rquesa .  

 

     Com  um  e squema

monoc romát i co ,  você  usa r i a  um

azu l  t u rquesa ,  po r  exemp lo ,  e

usa r i a  t on s  s eme lhan te s  de

tu rquesa  com  i n t en s idades  ou

sa tu raçõe s  d i f e r en te s .  T raze r

t ex tu r a s  e  pad rõe s  é  uma  ó t ima

mane i r a  de  c r i a r  um  be lo  e squema

monoc romát i co .  



     Mas  i s s o  não  s i gn i f i c a

u sa r  o  mesmo  t om  de  azu l

tu rquesa  em  t oda s  a s

supe r f í c i e s .  I s s o  não  é  um

esquema ;  i s s o  é  apenas  uma

má  i de i a !



ANÁLOGO

 

     Às  veze s ,  e s se  e squema  é

con fund ido  com  o

monoc romát i co ,  mas  é

d i f e r en te .  

 

     Esquemas  aná logos  s ão

c r i ados  quando  t r ê s  ou

qua t ro  co re s  ad j acen te s  s ão

usadas  em  comb inação .

Lembra  do  meu  exemp lo

an te r i o r  de  não  usa r  o  azu l

coba l t o  e  o  azu l  t u rquesa

como  um  e squema

monoc romát i co ?  O  e squema

aná logo  é  onde  e s sa  é  uma

se l eção  ap rop r i ada .



     Um  a spec to  a  t e r  em

mente  é  que  nem  t oda s  a s

co re s  prec i s am  s e r  usadas

em  quan t idades  i gua i s  no

espaço  ou  em  t oda  a  sua

in t ens idade .



COMPLEMENTAR

 

     Você  s abe  como  e l e s  d i zem

que  os  opos to s  s e  a t r aem ?  Bem ,

e s sa  é  a  i de i a  po r  t r á s  de

esquemas  comp lementa re s .

Es sa s  s ão  duas  co re s

d i r e t amente  opos ta s  na  r oda .  

 

     Quando  e s sa s  co re s  s ão

usadas  em  t oda  a  sua

in t ens idade ,  i s s o  c r i a  uma

comb inação  de  co re s  mui to

v i v a s .  De  f a t o ,  sua s  co re s  do

ens ino  méd io  podem  t e r  s i do

co re s  comp lementa re s .  E l e s

func i onam  mui to  bem  em  um

campo  de  f u t ebo l ,  mas

ge ra lmente  s ão  mui to  chocan te s

pa ra  s e r em  usados    em  um

espaço  i n t e r i o r .  



     Ass im ,  uma  i dé i a  melho r

se r i a  des sa tu r a r  a s  co re s  ou

usa r  um  t om  ou  mat i z  da  co r

pa ra  suav i z a r  o  con t r a s t e .

Ou ,  de ta lhe s  em  co re s  v i v a s

podem  s e r  comb inados  com

ve r sõe s  mai s  a tenuadas .



DIV ID IR  COMPLEMENTAR

 

     Es sa s  próx imas  duas  ve r sõe s

f i c am  um  pouco  mai s

comp l i cadas .  A  comp lementa r

d i v i d ida  pega  uma  co r  e  depo i s

duas  co re s  em  ambos  os  l ado s  da

co r  comp lementa r ,  c r i ando  uma

fo rma  Y  e s t r e i t a .  

 

     Um  exemp lo  des se  e squema

se r i a  a s  co re s  ve rde ,  l a r an j a -

ve rme lho  e  ve rme lho - v i o l e t a .

     De  mane i r a  s eme lhan te  à

comp lementa r  d i v id ida ,  a

comp lementa r i dade  dup la  c r i a

um  X  e s t r e i t o  na  r oda .  

 

     Es se  e squema  é  compos to  de

qua t ro  co re s :  duas  co re s  s ão

se l ec i onadas  j un to  com  cada  um

de  s eu s  comp lemento s .



     Um  exemp lo  des se

e squema  é  amare l o - l a r an j a ,

ve rde -amare l o ,  ve rme lho -

v i o l e t a  e  azu l - v i o l e t a .



TR ÍADE

 

     Um  e squema  de  co re s  em

t r í ade  é  compos to  po r  t r ê s

co re s  que  s ão  d i s t r i bu ída s

equ id i s t an te s  uma  da  ou t r a  no

c í r cu l o  de  co re s .  I s s o  c r i a  um  Y

ma i s  l a r go  no  c í r cu l o  do  que  o

esquema  comp lementa r

d i v i d ido .  

 

     Po r t an to ,  s e  houve r  t r ê s

co re s  não  s e l e c i onadas  no

c í r cu l o  en t r e  a s  duas  pr ime i r a s

co re s ,  deve rá  have r  ou t r a s  t r ê s

co re s  não  s e l e c i onadas  an te s

da  t e r ce i r a  co r .  

 

     A lém  d i s so ,  pode  have r  duas

co re s  não  s e l e c i onadas  en t r e

cada  co r  s e l e c i onada .  A  chave  é

que  a s  co re s  devem  s e r

equ id i s t an te s .



     Novamente ,  e s se s

e squemas  podem  s e r  mui to

in t enso s  s e  a s  co re s  f o r em

usadas  em  sua  s a tu r ação

to ta l ;  po r t an to ,  é

recomendáve l  d im inu i r  um

ou  mai s  de l e s  em  e spaços

in t e r i o r e s .



TETRAD IC

 

   Es se  e squema  f i na l  é  o

te t r ad i c ,  e  é  mui to  s eme lhan te  à

t r í ade ,  a  ún i ca  d i f e r ença  é  que

e l e  usa  qua t ro ,  em  vez  de  t r ê s

co re s .  No  en tan to ,  de  mane i r a

seme lhan te  ao  e squema  da

t r í ade ,  t oda s  a s  qua t ro  co re s

devem  s e r  equ id i s t an te s  uma  da

ou t r a .
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